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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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DESAFIOS PARA O ENSINO PRIMÁRIO EM 
ANGOLA: UMA ANÁLISE EM TORNO DA REFORMA 

EDUCATIVA

Inocente Coronel Muendo André
Pontofícia Universidade Católica de São Paulo 

- PUC-SP

RESUMO: Esta pesquisa é recorte da dissertação 
de mestrado com o tema: Desafios do Ensino 
primário em Angola através do depoimento de 
professores da rede pública e pretende identificar 
os aspectos positivos e negativos da realidade das 
escolas do ensino primário Angola.  Foi utilizada 
entrevista semiestruturada como técnica de 
coleta de informações e realizada caracterização 
dos entrevistados, onde foram colocados os 
sujeitos de pesquisa e suas delimitações de forma 
criteriosa. Seguiu-se análise do conteúdo, com a 
elaboração das categorias das informações que 
foram coletadas.  Após a análise das entrevistas, 
a pesquisa mostrou que o ensino primário em 
Angola ainda enfrenta grandes dificuldades 
mesmo tendo sido instalado a reforma educativa. 
Os relatos dos professores mostram muitas 
dificuldades e desafios a serem superados desde 
a própria infraestrutura, materiais didáticos e até 
as políticas voltadas para a questão da formação 
de um quadro docente qualificado para atender 
a demanda dos alunos do ensino primário e o 
próprio currículo que norteia o ensino primário. 
Muitos professores ainda não assimilaram a 
questão da monodocência por falta de preparo. 
Cabe ao Ministério da Educação, juntamente com 
o Governo reverem e fazerem novos diagnósticos 
de modo a combater tais debilidades que o ensino 

primário enfrenta e ouvir esses professores sobre 
a realidade vivenciada no dia a dia das suas 
atividades docentes, a fim de traçarem metas 
que possam permitir uma educação de qualidade 
para todo o ensino em Angola. 
PALAVRAS - CHAVE: Qualidade da educação; 
Reforma Educativa; Ensino Primário. 

ABSTRACT: This research is part of the master's 
thesis with the theme: Challenges of Basic 
Education in Angola through the testimony of 
public school teachers and intends to identify 
the positive and negative aspects of the reality 
of basic education schools in Angola. The semi-
structured interview was used as a technique for 
collecting information and a characterization of the 
interviewees was carried out, where the research 
subjects and their limits were carefully placed. 
Content analysis followed, with the elaboration 
of the collected information categories. After 
analyzing the interviews, the research showed 
that basic education in Angola still faces great 
difficulties even with the educational reform 
in place. The teachers' reports show many 
difficulties and challenges to be overcome, 
from the infrastructure itself, teaching materials 
and even the policies focused on the issue of 
training a qualified faculty to meet the demand of 
elementary school students and the curriculum 
that guides elementary school. . Many teachers 
still haven't assimilated the monotechnician issue 
due to lack of preparation. It is up to the Ministry 
of Education, together with the Public Power, 
to review and make new diagnoses in order to 
combat the weaknesses faced by elementary 
education and to listen to these teachers about 
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the reality experienced in the daily life of their teaching activity, in order to set goals that can 
allow a quality education for all education in Angola.
KEYWORDS: Quality of education; Educational Reform; Primary school.

1 |  INTRODUÇÃO 
A situação da educação em África, mais concretamente nos países da África 

subsaariana, nos remete a duas preocupações: situar a realidade de Angola e os desafios 
para a educação e desenvolvimento. 

Entende-se por África - subsaariana a região que contém os países africanos 
situados ao sul do deserto do Saara. Desde o século XIX, esse território começou a ser 
conhecido pela expressão África Negra pelos ocidentais, descrevendo uma região habitada 
por indivíduos da raça negra que não havia sido descoberta ainda, nem colonizada pelos 
europeus. Este termo caiu em desuso e foi catalogado como pejorativo. Essa região do 
globo é chamada de berço da humanidade. 

A herança colonial sobrevaloriza as instituições herdadas do processo de 
civilização técnico-industrial, desvalorizando ou desconhecendo a tradição 
africana e construindo e promovendo elites dirigentes com o objetivo de 
integração no sistema-mundo. Foi esta a situação que se verificou em toda 
a África colonizada por europeus, onde não se soube reconhecer que, se na 
Europa educação, na prática, é sinônimo de educação formal, em África a 
sociedade tem uma forte tradição de educação não formal. O grande problema 
africano, quando se avalia o insucesso da relação educação-desenvolvimento 
é que como se entende educação como educação formal, se verifica que esta 
não é garantida a toda a população, mas antes a uma elite. Ora, a educação 
não formal, da tradição africana, não se pode naturalmente relacionar com o 
conceito moderno de desenvolvimento (FERREIRA, 2005, p. 107-108).

Angola não se diferencia do restante dos países da África subsaariana, apesar 
do atraso devido também ao processo de descolonização e à prolongada guerra civil. 
Mesmo havendo um reconhecimento por parte dos representantes dos Planos de Ação 
de Lagos de se considerar a importância da renovação dentro dos sistemas de educação 
e também de se assegurar a sua relevância no que diz respeito às necessidades de 
desenvolvimento sócio - econômico e cultural dos países africanos, e para o próprio reforço 
da sua independência, precisa-se levar em consideração que os seus sistemas educativos 
fazem uso da mesma matriz dos países que os colonizaram.  Dentre vários, podemos aqui 
citar o caso de Angola, Zâmbia e Moçambique. Nestes países, não se consegue construir 
reformas que revolucionam ou venham a se apoiar na sua própria matriz cultural do estado 
africano, mas sempre tendem a seguir adaptações dos modelos já prontos dos países 
societários ou dos próprios países colonizadores (FERREIRA, 2005, p. 108). 

O presente trabalho divide-se em cinco capítulos onde, no primeiro capítulo sobre 
Angola, se pretende descrever um pouco sua geografia, população e suas características. 
Neste capítulo será possível conhecer as origens de Angola desde a sua formação, 

http://www.infoescola.com/geografia/deserto-do-saara/
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divisões ao longo da sua história, entrando um pouco sobre a chegada dos portugueses 
que muito marcou o país, confronto político e independência, até chegar à guerra civil entre 
os partidos políticos que lutavam entre si para assumir o governo do país.

O segundo capítulo, sobre a evolução do sistema educacional e a lei de bases 
de 31 de dezembro de 2001- lei 13/01, de dezembro de 2001, trata do relato de fatores 
essenciais sobre a situação da educação em Angola, desde o antigo sistema português, 
relatando brevemente o clima que o país enfrentou nas áreas econômicas, políticas, sociais 
e as necessidades encontradas ou diagnosticadas que levaram a elaboração e aprovação 
de uma nova Reforma do Sistema Educativo no país que deu origem à Lei de Bases do 
Sistema de Educação.

O terceiro capítulo, sobre a situação atual do ensino primário em Angola, propõe-
se a trazer a realidade das escolas do Ensino Primário (EP) de Angola, desde a sua nova 
estrutura baseada na LBSE, assim como os seus objetivos. Pretende-se também trazer 
alguns indicadores que mostram o quanto há de avanço, retrocesso, qualidade e metas a 
serem atingidas nos próximos anos.

No quarto capítulo será apresentado o delineamento da pesquisa. Trará os 
procedimentos da análise de conteúdo, relacionando a delimitação do problema e sua 
importância durante o trabalho; os caminhos metodológicos seguidos na pesquisa e a 
entrevista semiestruturada como técnica de coleta de informações; caracterização dos 
entrevistados, onde são colocados os sujeitos de pesquisa e suas delimitações de forma 
criteriosa.

No quinto capítulo será tratada a análise do conteúdo, com a elaboração das 
categorias e a análise das informações que foram coletadas.  

2 |  ANGOLA

2.1 Geografia e População
A República de Angola está localizada no continente africano mais concretamente 

na costa oeste, com uma extensão territorial de 1.246.700 Km². É um estado que se tornou 
independente a partir do dia 11 de Novembro de 1975. 

Etimologicamente, Angola provém de “Ngola”, nome atribuído a uma dinastia dos 
povos Ambundo fixados no médio-Kwanza. 

É limitada ao Norte, pela República do Congo e por uma parte da República 
Democrática do Congo (ex-Zaíre); a Leste, pela República da Zâmbia e por outra parte 
da República Democrática do Congo; a Sul, pela República da Namíbia e a Oeste, pelo 
Oceano Atlântico. 

De acordo com os resultados preliminares do Censo 2014, Angola tem uma 
população de 24.383.301 habitantes. A distribuição por gênero, definida a partir da amostra 
do referido relatório, aponta para uma população composta por 48% de homens e 52% 



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais 2 Capítulo 2 10

de mulheres. Esse desequilíbrio na distribuição do gênero traduz-se num índice geral de 
masculinidade de 0,94, ou seja, 94 homens para 100 mulheres. A população encontra-se 
concentrada na maioria nas áreas urbanas (62,3%), e apenas 37,72% da população vive 
nas áreas rurais (ANGOLA, 2014).

O inquérito mostra ainda que a população angolana é na maioria jovem, com 48% 
de pessoas com idade inferior a 15 anos, sendo que menos de 50% da população é 
economicamente ativa. As mulheres em idade reprodutiva (15-49 anos) constituem 44% 
e uma cada em três pessoas está em idade escolar, isto é, dentre 6 e 17 anos (ANGOLA, 
2014).

É um país plurilinguístico, onde o Português é considerado a língua oficial e de 
comunicação entre os angolanos. Além do Português, existem as línguas nacionais como 
Ibinda, Kicongo, Kimbundu, Umbundu, Tchokwe, Ngangela e Kwanhama.

3 |  A EVOLUÇÃO DO SISTEMA EDUCACIONAL E A LEI DE BASES DE 31 DE 
DEZEMBRO DE 2001- LEI 13/01

No campo das políticas do desenvolvimento e reconstrução de Angola, a reforma 
educacional adquire grande importância, constituindo um vetor estratégico no combate à 
pobreza e ao analfabetismo, na elevação da saúde, na redução das desigualdades sociais 
e de gênero, na consolidação socioeconômica, na reestabilização de uma sociedade 
democrática e de direito (ANGOLA, 2010).

A lei constitucional da República de Angola reconhece a educação como direito para 
todos os cidadãos, independentemente do seu sexo, raça, crença religiosa e etnia.

Desde 1978 vigorava um Sistema de Educação que veio acompanhando a forma 
como a educação em Angola se desenvolve e que foi tido como caminho para o processo 
de ensino e aprendizagem, durante um determinado período.

O documento sobre a Reforma Curricular (ANGOLA, 2003, p.2) coloca que esse 
sistema concebido em 1977, aprovado e implementado em 1978 tinha os seguintes 
princípios ou metas:

• Igualdade de oportunidade no acesso e continuidade dos estudos;

• Gratuidade do ensino a todos os níveis;

• Aperfeiçoamento constante do pessoal docente.

No ano de 1977, havia apenas cerca de 25 mil professores capacitados. Houve um 
grande impacto dentro desse sistema de educação que se caracterizou numa explosão 
escolar, possibilitando grande aderência da população às escolas, pois em 1974 cerca de 
meio milhão de angolanos tinham acesso às escolas e em 1980 esse número atingiu um 
limite superior a 1,8 milhões dentro do sistema escolar (ANGOLA, 2003, p.2).   

Ao longo dos anos, foi detectada uma insuficiência que se deu através das intensas 
mudanças no sistema sócio-econômico, ou seja, a transição da economia socialista para a 
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economia de mercado, sugerindo uma readaptação do sistema educativo, com o propósito 
de responder às novas exigências da formação de recursos humanos necessários ao 
progresso sócio – econômico da sociedade angolana.

Muitos anos se passaram enquanto se buscava uma inovação, dentro do mesmo 
sistema, que contribuísse para melhorar o preparo dos professores e a aprendizagem dos 
alunos.

Com todos os fatores reunidos e entendidos como insuficiência no sistema de 
ensino, foi programado e pensado um novo sistema visando melhoria na educação; este 
teve a sua aprovação na Lei de Bases do Sistema de Educação pela própria Assembléia 
Nacional de Angola aos 31 de Dezembro de 2001.

Essas razões foram complementadas no documento sobre o currículo do ensino 
primário e os desafios da monodocência sendo: 

a) Razões políticas (mudança do sistema de democracia popular 
monopartidária para o sistema de democracia multipartidária): sendo a 
educação um fenômeno social, toda a mudança de sistema político implica 
mudança do sistema educativo; 

b) Razões econômicas: a passagem da economia planificada para a economia 
de mercado exige técnicos formados nesta nova perspectiva; 

c) Razões pedagógicas: as recomendações (imperativos) da Educação Para 
Todos (E.P.T), entre outras, o prolongamento da Educação de Base como 
meio de combater a pobreza; 

d) Razões técnico-científicas: os avanços registrados no desenvolvimento das 
ciências e tecnologias sugerem a adaptação do sistema de ensino aos novos 
desafios do século XXI (NSIANGENGO; EMANUEL, 2013, p.5). 

4 |  SITUAÇÃO ATUAL DO ENSINO PRIMÁRIO EM ANGOLA
Em Angola, os gastos em questões sociais têm sido historicamente baixos se 

comparados com os investimentos feitos em outros países africanos, pode-se verificar que 
em 2014 foram destinados 6,16% para o sector de educação. A saúde é um dos fatores que 
contribui para a sustentabilidade dos processos de crescimento econômico. Na verdade, 
algumas evidências empíricas reconhecidas em estudos do Banco Mundial e do PNUD 
apontam para índices relevantes de correlação entre melhor saúde e desenvolvimento da 
produtividade geral do trabalho (ANGOLA, 2014, p.11).

O Fórum Mundial de Educação realizado em Dakar, Senegal, de 26 a 28 abril de 
2000 reafirmou o princípio enunciado na Declaração Mundial sobre Educação Para Todos 
(Jomtien,1990) de garantir o direito a todas as pessoas - crianças, jovens e adultos- a 
uma formação para responder às suas necessidades educativas fundamentais. O quadro 
referencial adotado em Dakar assenta-se na Declaração Universal dos Direitos do Homem 
e na Convenção sobre os Direitos da Criança.
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Com base nas recomendações da Declaração de Dakar foi elaborado o Plano 
Nacional de Educação para Todos em Angola (PAN-EPT) para o período 2001-2015 
que previu as estratégias de desenvolvimento da Educação Para Todos em três fases, 
designadamente: a fase de Emergência (2003 – 2006), a fase de Estabilização (2007 – 
2011) e a fase de Desenvolvimento (2012 – 2015).

O referido documento foi concebido com o objetivo de dar a conhecer as linhas 
gerais e específicas (diagnóstico) e o prognóstico a curto, médio e longo prazo do Sistema 
de Educação, visando responder aos desafios sobre acesso e qualidade nos subsistemas, 
níveis e modalidades de ensino que o integram, sobretudo Alfabetização e Ensino de 
Adultos, Ensino de Base Regular, Ensino Médio (Normal e Técnico-Profissional), Ensino 
Superior, Formação Profissional, além dar resposta aos compromissos assumidos sobre 
as Recomendações de Conferências Regionais e Internacionais no domínio da Educação, 
principalmente, o Decênio Africano de Educação, instituído pela OUA, o Quadro de 
Ação do Fórum Mundial sobre Educação Para Todos e o Decênio das Nações Unidas 
de Alfabetização Para Todos até 2015. Volvidos 12 anos desde a adoção daquele Plano-
Quadro a quase totalidade das ações e medidas então preconizadas não foram cumpridas 
na totalidade por constrangimentos de ordem conjuntural e estrutural (ANGOLA, 2014).

5 |  A PESQUISA

5.1 Delimitação do problema
A delimitação do problema de pesquisa tem sido um dos maiores e importante 

desafio do pesquisador quer iniciante como o mais experiente.
Sem a delimitação do problema de pesquisa, o pesquisador facilmente se perde 

diante dos objetivos a serem alcançados ou pesquisados no seu trabalho e perderá 
bastante tempo em leituras e coleta de dados desnecessários. O problema de pesquisa 
precisa ser bem delimitado, determinado e circunscrito, de modo a permitir melhor ângulo 
ou perspectiva de modo a ser bem tratado. A história acima referida nos mostra que um 
problema mal delimitado está além das possibilidades do pesquisador e que um problema 
quando bem delimitado e solucionado, garante maior facilidade e precisão (PESCUMA; 
CASTILHO, 2013, p.29).    

A melhoria da qualidade do ensino em Angola tem sido o grande motivador da 
reforma do sistema educativo desde 1978 que foi a primeira reforma. A segunda reforma 
promulgada em Dezembro de 2001 com a implementação da Lei de Bases do Sistema de 
Educação (LBSE), Lei 13/01, de dezembro de2001. Nos últimos anos, o país passou por 
várias situações políticas, econômicas e sociais que propiciaram a revisão das decisões 
educacionais visando à inclusão de todos os cidadãos angolanos.  
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5.2 Caminhos metodológicos
As seguintes etapas foram realizadas:

1. Revisão bibliográfica

• Consulta de documentos oficiais sobre o tema de interesse;

• Pesquisas em bibliotecas, artigos e livros que tratam sobre o assunto em ques-
tão. 

2. Utilização de técnicas de pesquisa qualitativa

• Delimitação dos sujeitos a serem pesquisados: professores que atuam no ensi-
no primário das províncias de Luanda e Huíla (Lubango);

• Escolha da entrevista semiestruturada como técnica de pesquisa qualitativa;

• Elaboração do roteiro de entrevista;

• Elaboração do termo de consentimento informado dos entrevistados;

• Após a entrevista, foi feita análise de conteúdo com o material coletado;

5.3 Instrumentos de pesquisa
No presente trabalho será utilizada a entrevista semiestruturada como forma de 

coleta de informações.

5.4 Caracterização dos entrevistados
Foram entrevistados seis professores do ensino primário de Luanda e Lubango 

tendo em conta alguns critérios:
Luanda: por ser a capital e o desenvolvimento do país está centralizado nela.
Lubango: é a capital da província da Huíla e é considerada a cidade acadêmica do 

país.

• Que estejam atualmente no exercício do magistério, sendo três por cada pro-
víncia. 

• Cujo tempo de atuação na escola, seja no mínimo de 5 anos.

• Foi traçado o perfil de cada professor de acordo com a sua formação para me-
lhor conhecermos cada um deles.

• Disponibilidade para participar da entrevista

6 |  ANÁLISE DE CONTEÚDO
A realização de uma pesquisa científica envolve várias etapas, podendo surgir 

obstáculos na sua execução. Na maior parte, tais dificuldades são frequentemente 
associadas anão familiaridade com os métodos ou técnicas empregados.
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Numa primeira fase foi feita uma leitura das entrevistas, ou seja, uma leitura flutuante 
a fim de identificar as impressões, percepções sobre a realidade das escolas do ensino 
primário de Luanda e Lubango, nos depoimentos dos entrevistados. 

Segundo Franco (2008, p.52), a leitura flutuante é a primeira atividade da pré- 
análise que “consiste em estabelecer contatos com os documentos a serem analisados e 
conhecer os textos e as mensagens neles contidas, deixando-se invadir por impressões, 
representações, emoções, conhecimentos e expectativas”. 

O uso das categorias de preferência não – apriorística permitirá um intenso ir e vir 
da parte do pesquisador diante do material a ser analisado e de teorias que servirão de 
bases, para além de não perder de vista os objetivos propostos na pesquisa. (CAMPOS, 
2004, p.614).

As categorizações encontradas nas entrevistas foram: 1- Aspectos positivos, 2- 
aspectos negativos e 3- desafios.

Após a categorização das entrevistas, foi feita a análise por categoria, começando 
com as três entrevistas de Luanda e logo em seguida a cidade de Lubango, a fim de se 
conhecer melhor e compreender o que os sujeitos dizem a respeito da reforma educativa 
em Angola, dialogando com outros autores que falam sobre a educação.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a pesquisa nas escolas, foram entrevistados seis professores das cidades 

de Luanda e Lubango conforme esclarecido anteriormente. 
Foi possível constatar que a as infraestruturas são precárias nas escolas e têm 

dificultado a tarefa pedagógica dos professores e prejudicado a aprendizagem dos alunos 
do ensino primário.  Torna-se difícil falar de qualidade por conta destes constrangimentos 
encontrados dentro do ambiente escolar. A superação destes desafios poderia contribuir 
para a melhoria dos processos de ensino e da aprendizagem.  

Outro aspecto trazido pelos entrevistados foi a questão da monodocência, ou seja, 
a atual reforma em Angola passou o ensino primário de quatro para seis anos e não cuidou 
devidamente da formação de professores. O professor era formado em uma ou duas áreas 
especificas e tinham pouco contato com outras disciplinas na qual não tinha domínio. 

Cabe ao Ministério da Educação, juntamente com o Governo reverem e fazerem 
novos diagnósticos de modo a combater tais debilidades e desafios que o ensino primário 
enfrenta e ouvir esses professores sobre a realidade vivenciada no dia a dia das suas 
atividades docentes, a fim de traçarem metas que possam permitir uma educação de 
qualidade para todo o ensino em Angola.
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